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Não é difícil perceber a raiz dos desafios 
ao analisar a cobertura da previdência 
no Brasil, pois nos benefícios para idosos 
ela supera a marca de 95% da população 
com 65 anos ou mais de idade desde 
meados anos 1990 e; nesse mesmo 
período, o contingente de contribuintes 
para a previdência em relação à 
população em idade ativa oscilou em 
torno de 35%, em função do nível de 
atividade da econômica. 

A Constituição Federal promulgada em 
1988 - CF/88 - teve como singularidade 
a introdução do Capítulo da Ordem 
Social. Os legisladores da CF/88 criaram 
a Seguridade Social, ao reconhecer o 
número restrito de contribuintes e a 
dificuldades para financiar o pagamento 
de benefícios. Separar o direito à atenção 
do Estado para políticas de saúde e 
assistência da condição de contribuinte 
da previdência foi a marca da CF/88. A 
Seguridade Social abrange as políticas 
de saúde, assistência e previdência 
e dispõe de um orçamento próprio 
e independente do fiscal, composto 
por múltiplas fontes de incidência 
como: folha salarial, lucro líquido, 
faturamento, loterias e, entre 1993 e 
2007, movimentação financeira. Os 

A brief analysis of the social security 
coverage in Brazil makes clear the origin 
of our challenges in this field. Pensions 
for the elderly have benefited more 
than 95% of the population aged 65 and 
over since the mid 1990s. In this same 
period, the percentage of contributors to 
social security in relation to the working 
age population has been around 35%, 
considering our level of economic 
activity. 

The Federal Constitution promulgated 
in 1988 - CF/88 - had as a distinguishing 
feature the inclusion of a chapter on 
Social Order. CF/88 legislators created 
Social Security in recognition of the 
limited number of contributors and 
of the difficulties faced to pay security 
benefits. Distinguishing between one’s 
right to receive care from the State in 
terms of health policies and their status 
as a social security contributor was 
one of the landmarks of CF/88. Social 
security encompasses health, welfare 
and security policies and has its own 
budget, not associated with the fiscal 
budget, but with inputs from multiple 
sources, such as: wage bill, net profits, 
revenues, lotteries and, between 1993 
and 2007, financial transactions. The 
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recursos do Orçamento da Seguridade 
Social - OSS, por deliberação da CF/88 
devem custear as despesas de saúde, 
assistência e previdência, e, em caso de 
insuficiência podem ter suas alíquotas 
majoradas ou criar novas fontes para 
custear as despesas. Ao longo dos anos, 
as mutações da legislação e as reformas 
constitucionais, alteraram as formas de 
funcionamento, mas, a regra do OSS não 
foi revertida desde 1988. 

No âmbito da previdência a CF/88 
estabeleceu regras mais generosas 
para a concessão de benefícios para 
trabalhadores rurais, com aposentadorias 
por idade concedidas aos 60 anos e às 
mulheres, que têm direito a contribuir 
cinco anos a menos e se aposentar 
cinco anos antes. O piso de benefícios 
passou a ser o equivalente a um salário 
mínimo. As pessoas idosas e as com 
incapacidade para o trabalho em famílias 
com renda per capita inferior a um quarto 
do salário mínimo passaram a fazer 
jus ao piso de um salário mínimo na 
modalidade de Benefícios de Prestação 
Continuada - BPC. O BPC é da órbita da 
assistência social, mas o agente pagador 
é o INSS - Instituto Nacional do Seguro 
Social. O INSS foi um órgão vinculado à 
previdência desde os seus primórdios, 
mas, em maio de 2016, passou a se referir 
ao Ministério do Desenvolvimento Social 
e Agrário, o responsável, até então, pelas 
políticas de assistência. 

Um aspecto a destacar é o fato da análise 
a seguir se concentrar no Regime Geral 
de Previdência Social - RGPS. O RGPS 
envolve os trabalhadores da iniciativa 
privada, de empresas estatais ou de 
economia mista e os servidores públicos 
da maioria dos municípios. Trata-se 
do maior contingente de segurados 

CF/88 states that the resources from 
the Social Security Budget – OSS must 
be used to pay for health, welfare 
and social security expenses, and in 
case these resources are not enough 
their shares can be incremented or 
new sources can be created to pay 
for these expenses. Throughout the 
years, changes in the legislation and 
constitutional reforms have altered the 
operation of the OSS, but not its rules.

In the realm of social security, CF/88 
established more generous rules 
towards the granting of benefits for 
rural workers, with old-age retirement 
at 60, and for women, who retire 
five years before men. The minimum 
benefit provision is now equivalent to 
one minimum wage. The elderly and 
persons unable to work in families 
with per capita household earnings 
below one fourth of a minimum 
wage were entitled to receive benefit 
provisions of one minimum wage, as 
part of the Continuous Cash Benefit 
Program - BPC. BPC is a measure 
related to social protection, but it is 
paid by the INSS - National Institute 
for Social Security. The INSS had 
been connected with social security 
since its start, but in May 2016 it was 
transferred to the Ministry of Social 
and Agrarian Development, which had 
been in charge of assistance policies 
until then. 

It is important to highlight that the 
analysis is focused on the General 
Social Security System - RGPS. RGPS 
encompasses workers from the 
private initiative, from state or mixed 
economy companies and also civil 
servants from most municipalities. It 
covers the majority of social security 
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da previdência, mas não o único, pois 
existem, também, os Regimes Próprios 
de Previdência - RPP - e os Regimes de 
Previdência Complementar - RPC. Os RPP 
envolvem os regimes de previdência da 
União, Estados, das capitais e, em geral, 
dos maiores municípios. Os RPP possuem 
planos de benefícios e custeio diferentes, 
podendo pagar prestações de maior 
valor. Os RPC se baseiam na capitalização 
das contribuições, sendo diferentes 
do regime de repartição simples do 
RGPS, onde as contribuições correntes 
financiam o pagamento de benefícios. 
Os RPC são complementares, pois seus 
rendimentos representam aportes 
suplmentares àqueles pagos pela 
previdência. As informações referentes 
aos RPP e, sobretudo, RPC pouco influem 
na análise que se segue. 

Diante do exposto até aqui, fica mais 
simples analisar as tabelas em anexo 
cuja fonte são os dados do Anuário 
Estatístico da Previdência Social - AEPS. 
A tabela 5.1 apresenta a estrutura de 
custeio do RGPS e a informação mais 
importante diz respeito à participação 
dos recursos coletados por contribuições 
de empregados e empregadores sobre 
a folha salarial e aquela referente à 
transferência dos demais recursos. Entre 
2003 e 2014, a proporção da participação 
incidente sobre a folha variou entre 66% 
e 79% do total do custeio, ao passo que 
nas outras fontes oscilou inversamente 
entre 33% e 21%. Rendimentos 
financeiros e outras fontes têm pouca 
relevância atualmente. 

Essa trajetória se explica pelo 
desempenho econômico que, nesse 
período, apresentou bons níveis de 
atividade, quando comparado aos anos 
1990. Isso resultou em aumento da 

pensioners, but it is not the only 
system available: there are also 
Private Social Security Systems – RPP 
and Complementary Social Security 
Systems – RPC. The RPP include the 
security systems of the Federation, 
of States, of capitals and of most 
municipalities, and have different 
benefit and security plans, ranked 
by price. The RPCs are based on the 
capitalization of contributions, and 
do not not follow the revenue sharing 
system of the RGPS, in which current 
contributions fund the pay of benefits. 
The RPCs are complementary because 
their revenues constitute additional 
contributions to benefits from social 
security. Information on the RPPs and, 
mainly, on the RPCs adds very little to 
the following analysis.

Considering what has been said so 
far, it is easier to analyze the attached 
tables with data from the Social 
Security Yearbook – AEPS. Table 5.1 
presents the cost structure of the 
RGPS. The most relevant piece of 
information refers to the participation 
of resources collected as contributions 
from workers and employers’ payroll 
or relative to the transfer of other 
resources. Between 2003 and 2004, 
the proportion of participation on 
the payroll ranged between 66% and 
79% of the total pay, whereas in terms 
of other sources it ranged between 
33% and 21%. Financial income and 
other sources have little relevance 
nowadays.

That results from the economic 
performance which recorded good 
levels of activity in the period, when 
compared to activity in the 1990s. 
There was subsequent increase 
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arrecadação sobre a folha salarial, 
que se elevou de 5% para 6,8% sobre 
o PIB, ao passo que as transferências 
via Tesouro Nacional representaram 
2,8% do PIB em 2003 e 1,8%, em 
2014. A reversão, marcada pela forte 
retração do PIB após 2014 devem 
inverter essa trajetória, requerendo 
maiores aportes de outras fontes da 
seguridade a serem repassadas via 
Tesouro Nacional. 

A tabela 5.2 apresenta a distribuição 
das despesas, seguindo a sistemática 
do fluxo de caixa da tabela 5.1. A 
tabela 5.2 revela que ocorreu uma 
importante evolução nas despesas 
com benefícios, sobretudo do BPC 
(assistenciais, como vimos) e pelos 
Encargos Previdenciários da União - 
EPU (de incidência marginal). O total 
de despesas do BPC e EPU representou 
4,1% em 2003 e atingiu 8,1% em 
2014. Assim, o maior aumento nas 
despesas não se deveu a benefícios 
previdenciários. Os benefícios da 
alçada do RGPS se reduziram de 87% 
para 82% do total de pagamentos. 
Os gastos com pessoal e custeio 
também se reduziram. O que cresceu 
bastante foi o repasse a terceiros que 
representa os recursos arrecadados 
sobre folha salarial e transferidos ao 
chamado “sistema S” (como SENAC ou 
SENAI) que são instituições de cunho 
social e formação profissional das 
confederações de empregadores do 
Brasil. 

Ao comparar as tabelas 5.1 e 5.2, 
existem elementos dignos de atenção. 
A arrecadação de contribuições sobre 
a folha salarial cresceu 34,6% em 
termos de sua participação sobre o PIB, 
enquanto os pagamentos de benefícios 

of tax collection based on payroll 
from 5% to 6.8% over GDP, whereas 
transfers from the National Treasury 
represented 2.8% of the GDP in 
2003 and 1.8% in 2014. The reversal, 
characterized by strong retraction of 
GDP after 2014 is expected to invert 
this process, and requires bigger 
contributions from other sources of 
social security to be transferred from 
the National Treasury. 

Table 5.2 shows the distribution of 
expenditure, folowing the cash flow 
system of Table 5.1. Table 5.2 shows 
there has been significant advance in 
the expenditure on benefits, mainly 
from the BPC - Continuous Cash Benefit 
Program (for welfare, as seen before) 
and from the Social Security Charges 
of the Federal Government (marginal). 
Total BPC and EPU expenditure 
represented 4.1% in 2003 and reached 
8.1% in 2014. So, the biggest increase in 
expenditure did not come from social 
security benefits. The participation of 
benefits encompassed by the General 
Social Security System fell from 87% to 
82% of the total payments. Expenditure 
on personnel and costs also decreased. 
However, significant gain was observed 
in transfers to third parties, which 
represent the resources collected as 
part of payroll and transferred to the 
so-called “S-system” (like SENAC OR 
SENAI): institutions of a social nature and 
directed to professional qualification of 
employer’s associations in Brazil. 

A comparison between Tables 5.1 
and 5.2 highlights some important 
elements. Payroll contribution 
increased 34.6% in terms of 
participation in GDP, whereas benefits 
from the RGPS increased by 14.6%. 
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do RGPS aumentaram em 14,6%. Ao 
comparar as necessidades de financiamento 
via confrontação desses dois quesitos, os 
valores se reduziram de 1,2% em 2003 
para 0,4% sobre o PIB em 2014. A crise 
econômica dos anos seguintes deve reverter 
muito rapidamente esse cenário. 

A tabela 5.3 distingue o pagamento de 
benefícios das esferas urbana e rural. 
Existem 29% de beneficiários rurais 
contra 71% de urbanos. Entre os rurais 
ocorreu uma concentração de benefícios 
na esfera previdenciária. Esse universo 
é marcado por forte inserção do regime 
de economia familiar, que possui regras 
de custeio singulares, devendo pagar 
tributos que incidem sobre o resultado 
da comercialização da safra e, para fins de 
elegibilidade, comprovar o exercício regular 
de atividades rurais. 

Segundo a tabela 5.3, o contingente 
populacional que recebe benefícios 
previdenciários se concentra em 
aposentadorias e pensões. Isso ocorre 
porque são esses os benefícios vitalícios, da 
mesma forma que os do BPC, ao contrário 
dos auxílios, que são concedidos por tempo 
determinado. Existe uma forte presença de 
pensões por morte, pois, no Brasil, o viúvo 
tem direito de acesso à mesma, ainda que 
receba aposentadoria ou rendimentos 
decorrentes do trabalho, ao contrário 
do que ocorre em muitos outros países. 
Por fim, é preciso destacar que existe, no 
universo urbano, uma importante presença 
de benefícios assistenciais, revelando 
que muitos não conseguem comprovar 
contribuições por, pelo menos, quinze anos. 
Isso indica ser elevado o contingente de 
trabalhadores afetados pela precarização 
das relações de trabalho. No universo 
rural isso não ocorre porque as regras de 
elegibilidade não estão centradas no esforço 

When these two are compared in 
terms of net borrowing, we see 
figures fell from 1.2%, in 2003, 
to 0.4% above GDP in 2014. The 
economic crisis of the following 
years is expected to reverse this 
scenario very fast.

Table 5.3 separates urban and  
rural benefits, with 71% of 
beneficiaries for the former and 
29% for the latter. There was 
concentration of social security 
benefits in the rural sphere, 
which is mainly characterized by 
family economy and its specific 
cost regulation. They pay taxes 
according to crop sales and, prove, 
for eligibility purposes, the  
regular exercise of rural  
activities. 

According to table 5.3, the greatest 
share of the benefits paid to the 
population is concentrated on 
retirement and pensions. That 
happens because these are lifetime 
benefits, the same as those of BPC, 
opposite to aids, which are granted 
on a pre-determined time basis. 
There is a high occurrence of death 
benefits, which is a right of widowed 
persons in Brazil, differently from 
what happens in many other 
countries. Finally, it is worth 
highlighting that the urban scenario 
has a significant participation in 
welfare benefits, so many people do 
not succeed in proving they have 
contributed to social security for at 
least 15 years. That indicates that a 
big number of workers have been 
affected by the low quality of job 
relations. The situation is different in 
the rural area, for eligibility rules are 
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contributivo e se baseiam no exercício 
regular dessa atividade.

Em relação ao perfil de benefícios, a 
tabela 5.4 tornou mais precisas algumas 
das informações precedentes ao tratar 
da concessão de benefícios, ou seja, 
aqueles que passaram a ser pagos 
num determinado ano, ao passo que, 
na tabela 5.3, o universo refletia todos 
os benefícios pagos (ativos). Entre os 
benefícios concedidos são os auxílios-
doença que aparecem com destaque, o 
que é compreensível, pois eles refletem o 
movimento ocorrido ao longo de um ano. 

A tabela 5.4 revela que os benefícios 
ordinários, ou seja, as aposentadorias 
por tempo de contribuição representam 
apenas 16% do total de benefícios 
vitalícios ou 6% do total geral. Isso 
demonstra que a precarização do 
mercado de trabalho, marcado pela 
informalidade e por elevada rotatividade 
impede a maioria dos segurados de 
contribuir por 30 ou 35 anos. Prova disso 
é que as aposentadorias por idade, que, 
no caso urbano, exigem 15 ou mais anos 
de contribuição representam 33% dos 
benefícios de prestação vitalícia e os 
assistenciais, 18%. As pensões por morte 
se apropriam de 21% e as aposentadorias 
por invalidez de quase 10% do total de 
benefícios de prestação vitalícia. A escassa 
participação da aposentadoria ordinária 
e a elevada participação daqueles que 
contribuíram parcialmente ou bem 
pouco revela ser muito difícil estabelecer 
um equilíbrio contábil baseado em 
contribuições que incidam apenas sobre 
a folha salarial. O quadro se agrava em 
períodos de baixo crescimento do PIB. 

A tabela 5.5 destaca a evolução 
do número de contribuintes e seu 

not based on contributions, but on the 
regular exercise of rural activity.

In relation to the profile of benefits, 
table 5.4 makes more precise some 
of the preceding information on the 
granting of benefits, that is, those 
that began to be paid in a given year, 
whereas, in table 5.3, the universe 
reflected all benefits paid (active 
ones). Among the benefits granted, 
sickness benefits are highlighted, 
which makes sense, since they reflect 
the movement occurred throughout 
a year. 

Table 5.4 shows that ordinary 
benefits, that is, retirement pensions 
for length of service, represent 
only 16% of lifetime benefits or 6% 
of total benefits. That reflects the 
precariousness of the job market, 
characterized by informality and 
a high level of turnover which 
prevents most associates from paying 
contributions for 30 or 35 years. 
Proof of that is that age retirement, 
which, in urban areas, requires 
15 or more years of contribution,  
represents 33% of lifetime benefits, 
and 18% of welfare benefits. 
Death pensions make up 21% and 
retirement ones almost 10% of the 
total benefits of lifetime pensions. 
The scarce participation of ordinary 
retirement and the high level of 
participation of persons who have 
contributed partially or very little 
shows how difficult it is have an 
accounting balance based on payroll 
contributions. This scenario becomes 
worser in periods of low GDP growth. 

Table 5.5 highlights the evolution 
of the number of contributors and 
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perfil entre 2004 e 2014, reiterando 
a importância do desempenho do 
PIB como elemento essencial para 
melhorar o desempenho financeiro da 
previdência. O número de contribuintes 
se elevou em quase 70% no período, um 
valor muito superior, segundo dados do 
IBGE, ao da População em Idade Ativa 
- PIA - (17%) ou da população ocupada 
(19%). A proporção de contribuintes 
sobre a população economicamente 
ativa - PEA -aumentou de 46% para 
62%, um patamar excepcional na série 
histórica. No Brasil, segundo a tabela 
5.5, e emprego representa 76% das 
ocupações, ao passo que em países 
de maior desenvolvimento humano 
esse total supera a barreira dos 90%. 
Isso se explica pelo fato de o Brasil 
possuir muitos profissionais autônomos, 
representando 21% do total dos 
ocupados em 2014. Os trabalhadores 
autônomos ou domésticos, nos países 
com maior desenvolvimento humano, 
representam uma fração mínima, ao 
contrário do Brasil, o que ajuda a explicar 
o reduzido contingente de contribuintes 
por aqui. 

A tabela 5.6 revela, com base em dados 
do IBGE, como a previdência no Brasil 
possui uma cobertura quase universal 
para idosos com 65 anos de idade ou 
mais, ou seja, mais de 96% da população 
total, uma situação privilegiada. Entre 
idosos, o nível de cobertura pouco evoluiu 
entre 2004 e 2014 porque os efeitos 
positivos da CF/88 se consolidaram nos 
anos 1990. No entanto, na população com 
idades entre 21 e 64 anos e, mais ainda, 
nas faixas etárias inferiores, o problema da 
não cobertura por parte da previdência 
exige atenção. Para a primeira faixa, o 
patamar supera 29% e entre os com 
idade inferiores a 21 anos, representa 

their profile between 2004 and 
2014, reinforcing the role of GDP 
as an essential element to improve 
the financial performance of social 
security. The number of contributors 
rose by almost 70% in the period, 
a much higher figure, according to 
the IBGE, than that of the Working 
Age Population - WAP - (17%) or the 
employed population (19%). The 
proportion of contributors in relation 
to the economically-active population 
– EAP – increased from 46% to 62%, 
an incredible level in the time series. In 
Brazil, according to table 5.5, employees 
represent 76% of the occupations, 
whereas in countries of higher 
human development index this figure 
surpasses 90%. That can be explained 
by the fact that Brazil has many self-
employed workers, accounting for 
21% of the total employed population 
in 2014. Self-employed or domestic 
workers, in countries of high human 
development, represent a minimum 
fraction, opposite to Brazil, and that 
accounts for the reduced number of 
contributors here. 

Based on the IBGE data, table 5.6 
shows how social security in Brazil 
has an almost universal coverage for 
the elderly aged 65 and over, more 
than 96% of the total population, 
undoubtedly a very privileged 
situation. Among the elderly, the level 
of coverage grew little between 2004 
and 2014 because the positive effects 
of CF/88 were consolidated in the 
1990s. However, in the population 
aged 21 to 64, mainly among younger 
age groups, the problem of non-
coverage demands attention. In the 
first range, the level surpasses 29% 
and among persons under 21 years of 
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mais de 42%. Vale destacar que os dados 
apresentam também a cobertura por 
dependência, ou seja, dos cônjuges e dos 
filhos menores de 21 anos idade, que por 
lei são elegíveis a pensões por morte e se 
mantém protegidos em caso de morte 
do segurado titular, contribuinte ou 
aposentado. 

Entre as faixas de idade até 64 anos 
houve progresso entre 2004 e 2014. Entre 
aqueles com até 20 anos de idade, os não 
cobertos se reduziram de 50% para 42% 
e naqueles com idades entre 21 e 64 anos 
de 39% para 29%. Esse efeito se deve 
ao maior crescimento da economia que 
teve efeitos amplamente positivos sobre 
o mercado de trabalho. Isso elevou o 
número de segurados contribuintes e de 
seus dependentes legais. 

Na tabela 5.7 é possível medir os 
impactos dos rendimentos pagos pela 
previdência e pelo BPC sobre a renda 
domiciliar divididos em decis, onde o 
primeiro é composto por domicílios 
com rendimentos menores, enquanto 
no décimo se dá o oposto. Segundo 
dados do IBGE, os decis 1, 3 e 4 foram os 
que apresentaram a maior participação 
de rendimentos da previdência 
comparada à média brasileira de 16%. 
Isso se deve aos impactos do BPC para 
os domicílios no decil 1, enquanto nos 
decis 3 e 4 se inserem, sobretudo, os 
indivíduos que recebem em torno de 
um salário mínimo. Os decis de menor 
renda revelam que a previdência 
possui um maior impacto sobre os 
rendimentos médios e isso valeu até 
o decil 7, sendo que essa proporção 
aumentou entre 2004 e 2014. Isso se 
deveu à recomposição do valor do piso 
previdenciário de um salário mínimo e, 
em menor medida, dos benefícios de 

age, it represents more than 42%. It 
is worth highlighting that these data 
present coverage by dependence, that 
is, of spouses and of children under 
21 years of age, who are eligible to 
death pensions and remain protected 
in case of death of the second head 
contributor, either retired or not. 

Considering age groups up to 64, there 
were advances between 2004 and 
2014. Among persons aged up to 20, 
non-assisted persons fell from 50% to 
42% and among those aged between 
21 and 64, from 39% to 29%. This 
effect comes from the bigger increase 
of economy, which had widely positive 
effects on the job market. That raised 
the number of contributors and of 
their legal dependents. 

In table 5.7, it is possible to measure 
the impacts of incomes paid by social 
security and by the BPC over household 
income divided into deciles, where the 
first one is formed by housing units 
with smaller income, whereas the tenth 
presents the opposite. According to 
data from the IBGE, deciles 1, 3 and 4 
were the ones presenting the biggest 
participation of income from social 
security compared with the Brazilian 
average of 16%. That occurred due 
to impacts of BPC on housing units 
in decile 3, whereas deciles 3 and 4 
include mostly persons who earn 
approximately one minimum wage. 
Deciles of smaller income show that 
social security exerts a bigger impact 
on average yields and that was true 
up to decile 7, considering that this 
proportion increased between 2004 
and 2014. That happened due to the 
recomposition of the social security 
factor for one minimum wage, and, to 
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a lower extent, to higher value benefits. 
For the three deciles of highest incomes, 
the positive evolution of economy must 
have increased the income parcels and 
that explains the reduced participation of 
social security in 2014 versus 2004 levels. 

The conjugation of a scenario 
characterized by a virtual 
universalization of coverage for 
beneficiaries and restricted in terms 
of contributors from WAP, EAP, or 
the employed population causes 
costing difficulties. Common sense 
suggests that social security benefits 
must be thoroughly paid by means 
of payroll contributions from workers 
and employers. Given the Brazilian 
scenario, this condition seems to be 
impossible: there is a dichotomy of 
coverage between contributors, which 
is very restricted, and beneficiaries, with 
virtually universal access for the elderly. 
The situation has become more serious 
after 2014, due to population ageing 
and mainly to the fast decay of the 
Brazilian economy, which needs to be 
recovered before social security balance 
is reached again. 

With the serious economic crisis which 
has taken the segment after 2014, a 
new cycle of reforms has come to public 
light and social security has gained 
more attention in Brazil. The argument 
adopted when contrasting the 
expenditure of the INSS with the payroll 
benefit is that the current actuarial 
status of things is not affordable. 
Certainly there are differences and 
social security has been facing many 
problems. However, not considering 
the different scenarios of associate 
participation in a job market marked for 
decades by precarization can generate 

valor maior. Para os três decis de maior 
renda, a evolução positiva da economia 
deve ter elevado as demais parcelas 
da renda e isso explica a participação 
menor da previdência em 2014 
comparada a de 2004. 

A conjugação do cenário caracterizado 
por uma virtual universalização da 
cobertura na esfera dos beneficiários 
e o restrita na de contribuintes sobre a 
PIA, PEA ou população ocupada gera 
desafios para fins de custeio. O senso 
comum deduz que o pagamento 
de benefícios deve ser bancado em 
sua íntegra pelas contribuições dos 
trabalhadores e empregadores sobre 
a folha salarial para a previdência. Mas, 
diante do cenário brasileiro, essa condição 
parece ser impossível ao confrontar 
a profunda dicotomia de cobertura 
entre contribuintes, muito restrita e 
beneficiários, virtualmente universal para 
os idosos. A situação se tornou mais grave 
após 2014, devido ao envelhecimento 
da população e, principalmente, à rápida 
deterioração da economia brasileira, 
que precisa ser revertida para poder 
reequilibrar as finanças da previdência. 

Com a dura crise econômica que se 
instalou após 2014, um novo ciclo de 
reformas retornou à agenda pública e a 
referente à previdência tem merecido 
destaque no Brasil. Ao cotejar os 
gastos do INSS com a arrecadação 
sobre a folha salarial é apresentado 
um argumento revelando que essa 
situação é insustentável sob o prisma 
atuarial. Existem dificuldades de fato e 
os problemas da previdência não são 
poucos. No entanto, deixar de considerar 
as diferentes situações de contribuição 
dos segurados num mercado de trabalho 
marcado pela precarização há décadas 
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pode gerar propostas que desprezem a 
peculiaridade da situação social brasileira 
e, para resolver um problema, gera 
novas dificuldades, talvez piores. Além 
disso, existem regras de elegibilidade 
que beneficiam os mais abastados e 
que merecem atenção por não seguir os 
preceitos clássicos das políticas sociais. 
Promover reformas da previdência para 
estimular o desenvolvimento exige lidar 
com cenários complexos e multifacetados 
e que não se resumem apenas ao mero 
equilíbrio do fluxo de caixa.

proposals that disregard the peculiar 
situation of Brazil and might create 
new difficulties, instead of helping 
solve the existing ones. In addition to 
that, there are eligibility rules which 
benefit wealthier classes and which 
must be looked at since they do not 
follow classic premises of social policies. 
Promoting social security reforms to 
stimulate development requires dealing 
with complex and multifaceted settings 
which are merely limited to balancing 
our cash flow. 
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Total/
Total

Próprios/
Contributions

Transferências
da União/

Federal transfers

Rendimentos 
financeiros/

Financial
revenues

Outros/
Others

2003  122 229  86 587  35 038   385   219
2004  152 684  101 126  48 947   932  1 679
2005  172 720  115 956  55 879   187   698
2006  201 757  133 015  67 373 (-) 3  1 371
2007  216 489  153 788  63 074   404 (-) 777
2008  243 831  180 346  59 512   150  3 822
2009  273 524  200 618  72 940 (-) 383   348
2010  312 641  233 513  79 029 (-) 192   292
2011  351 545  271 406  79 580   145   414
2012  396 684  304 881  92 712 (-) 1 196   287
2013  431 684  340 004  92 647 (-) 1 285   318
2014  471 807  374 017  99 701 (-) 2 127   215

Fonte/Source:  Ministério da Previdência Social, Coordenação Geral de Estatística. 

Tabela 5.1 - Recebimentos da Previdência Social - 2003-2014
Table 5.1 - Brazilian social security revenues - 2003-2014

Ano/
Year

Recebimentos (1 000 000 R$) /Revenues (1,000,000 R$)

Total/
Total

Benefícios
do RGPS/

Social security
benefits

LOAS + EPU/
LOAS + EPU

Pessoal/
Personnel

Custeio/
Costing

Transferências
a terceiros/
Transfers to 
third parties

2003  123 361  107 135  5 063  3 774  1 533  5 857
2004  150 654  125 751  8 168  6 948  2 427  7 360
2005  171 798  146 010  9 999  4 541  3 727  7 521
2006  200 511  165 585  12 333  5 873  7 225  9 495
2007  221 942  185 293  15 015  6 196  2 061  13 377
2008  242 592  199 562  17 054  6 929  2 398  16 649
2009  272 656  224 876  19 987  7 366  2 191  18 236
2010  312 124  254 859  23 294  8 982  3 877  21 112
2011  343 922  281 438  26 168  8 921  2 397  24 999
2012  386 692  316 590  30 575  8 790  2 210  28 528
2013  435 649  357 003  34 896  8 967  2 614  32 169
2014  481 797  394 201  39 142  9 575  3 420  35 459

Fonte/Source:  Ministério da Previdência Social, Coordenação Geral de Estatística.

Tabela 5.2 - Pagamentos da Previdência Social - 2003-2014
Table 5.2 - Brazilian social security payments - 2003-2014

Ano/
Year

Pagamentos (1 000 000 R$) / Payments (1,000,000 R$)
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Benefícios/ Benefits 2011 2012 2013 2014

              Total/Total 28 909 419 29 883 423 31 028 250 32 028 710

Urbano/Urban 20 333 324 21 082 324 21 980 637 22 774 297

   Previdenciários/ Social security 15 786 414 16 370 813 17 069 525 17 706 670

      Aposentadorias/ Retirement pensions 9 923 854 10 338 862 10 788 462 11 231 112

      Pensões por morte/ Survivor pensions 4 648 802 4 773 408 4 904 697 5 018 901

      Auxílios/ Cash aid 1 156 549 1 197 125 1 309 928 1 390 098

      Outros/ Others  57 209  61 418  66 438  66 559

   Assistenciais/ Social assistance 3 750 033 3 912 069 4 095 090 4 244 544

      Amparos assistenciais/ Income 3 600 473 3 777 778 3 975 413 4 137 995
         assistance
      Rendas mensais vitalícias/ Lifelong  136 072  121 383  107 351  94 845
         monthly income
      Outros/ Others  13 488  12 908  12 326  11 704

   Acidentários/ Work-related injuries  785 210  787 604  804 389  811 849

      Aposentadorias/ Retirement pensions  156 859  164 087  171 186  177 644

      Pensões/ Survivor pensions  119 386  117 861  116 216  114 187

      Auxílios/ Cash aid  508 965  505 656  516 987  520 018

   Encargos Previdenciários da União - EPU/  11 667  11 838  11 633  11 234
Treasury Owed Pensions - EPU

Rural/Rural 8 576 095 8 801 099 9 047 613 9 254 413

   Previdenciários/ Social security 8 427 887 8 664 518 8 920 967 9 137 399

      Aposentadorias/ Retirement pensions 6 105 570 6 279 789 6 460 330 6 614 693

      Pensões por morte/ Survivor pensions 2 155 077 2 206 732 2 261 015 2 305 020

      Auxílios/ Cash aid  154 758  167 024  187 319  206 480

      Outros/ Others  12 482  10 973  12 303  11 206

   Assistenciais/ Social assistance  115 916  104 178  93 228  83 550

      Amparos assistenciais/ Income - - - -
         assistance
      Rendas mensais vitalícias/ Lifelong  115 916  104 178  93 228  83 550
         monthly income
      Outros/ Others - - - -

   Acidentários/ Work-related injuries  32 292  32 403  33 418  33 464

      Aposentadorias/ Retirement pensions  11 021  11 497  11 936  12 400

      Pensões/ Survivor pensions  4 279  4 215  4 139  4 058

      Auxílios/ Cash aid  16 992  16 691  17 343  17 006

Fonte/Source:  Ministério da Previdência Social, Coordenação Geral de Estatística. 

Tabela 5.3 - Distribuição dos benefícios ativos,
urbano e rural - 2011-2014

Table 5.3 - Distribution of urban and rural benefits - 2011-2014



Previdência Social / Social Security 119

Benefícios/ Benefits 2011 2012 2013 2014

              Total/Total 4 767 039 4 957 681 5 207 629 5 211 030

Previdenciários/ Social security 4 077 115 4 295 870 4 513 432 4 554 542

   Aposentadorias/ Retirement pensions 1 061 724 1 102 424 1 162 345 1 150 880

      Idade/ Old age 580 716 621 515 654 523 645 687

      Invalidez/ Disability 183 301 182 818 193 562 189 651

      Tempo de contribuição/ Lenght of contribution  297 707  298 091  314 260  315 542

   Pensões por morte/ Survivor pensions 396 278 399 295 414 675 409 245

   Auxílio-doença/ Sickness benefit 2 022 613 2 158 346 2 273 074 2 328 151

   Salário-maternidade/ Maternity leave 568 438 604 815 628 409 631 687

   Outros/ Others 28 062 30 990 34 929 34 579

Assistenciais/ Social assistance 341 643 327 414 355 509 343 990

   Amparos assistenciais - LOAS/ Income
     assistance  341 288 327 037 355 165 343 669
      Idoso/ Old age 155 353 153 024 169 138 160 204
      Portador de deficiência/ Impaired people 185 935 174 013 186 027 183 465

   Pensões mensais vitalícias/ Lifelong
     monthly pensions   352   376   344   321

   Rendas mensais vitalícias/ Lifelong
     monthly income   3   1   0   0
      Idoso/ Old age  0  1  0   0
      Invalidez/ Impaired people  3  0  0   0

Acidentários/ Work-related injuries 346 501 333 398 338 122 312 192

   Aposentadorias/ Retirement pensions 11 108 11 433 11 655 10 877

   Pensão por morte/ Survivor pensions  751  614  497   412

   Auxílio-doença/ Sickness benefit 319 445 305 208 304 217 279 868

   Auxílio-acidente/ Injury aid 15 068 16 012 21 563 20 883

   Auxílio-suplementar/ Supplemental
     income  129  131  190   152

Encargos Previdenciários da União - EPU/  1 780   999   566   306

Treasury Owed Benefits - EPU

Fonte/Source:  Ministério da Previdência Social, Coordenação Geral de Estatística. 

Tabela 5.4 - Benefícios concedidos pela previdência social - 2011-2014
Table 5.4 - Benefits granted by social security - 2011-2014
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Ano/
Year

Total/
Total

Empregado/
Employee

Outro Contribuinte/ 
Other contributor

Empregado e Outro 
Contribuinte/

Employee and Other 
contributor

2004 42 084 323 32 200 411 8 766 902 1 117 010
2005 45 035 035 34 687 001 9 099 704 1 248 330
2006 46 676 737 36 158 570 9 262 079 1 256 088
2007 49 936 338 38 788 600 9 710 280 1 437 458
2008 53 964 928 42 076 251 10 235 457 1 653 220
2009 55 877 835 43 439 321 10 684 737 1 753 777
2010 60 197 924 46 683 012 11 548 708 1 966 204
2011 64 109 870 49 508 175 12 428 273 2 173 422
2012 67 246 063 51 609 519 13 333 407 2 303 137
2013 69 669 481 53 381 148 13 981 592 2 306 741
2014 71 493 806 54 152 097 14 917 515 2 424 194

Fonte/Source : Anuário estatístico da previdência social - AEPS 2013. Brasília, DF:  Ministério da Previdên-
cia Social, v. 22, [2014]. Disponível em: <http://www.mtps.gov.br/dados-abertos/dados-da-previdencia/
previdencia-social-e-inss>. Acesso em: abr. 2016.

Tabela 5.5 - Quantidade de pessoas físicas contribuintes do Regime Geral 
de Previdência Social - RGPS, por categoria  - 2004-2014

Table 5.5 - Number of people contributing to the General Regime 
of Social Security - RGPS, by category - 2004-2014
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Até 20/ 21 a 64/ 65 ou mais/ 70 ou mais/ 

 Until 20 21 to 64 65 or more 70 or more

Total/Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Contribuintes (1)/Contributors (1) 20,7 4,6 35,6 1,3 0,4

Beneficiários (2)/Beneficiaries (2) 10,8 0,4 9,2 86,4 90,5

Contribuintes e beneficiários (3)/
Contributors and beneficiaries (3) 0,8 0,0 1,2 1,8 1,2

Dependentes legais (4)/
Legal dependents (4) 26,7 45,2 14,9 6,5 4,9

Não cobertos (5)/Non covered (5) 41,1 49,8 39,1 4,0 3,0

Total/Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Contribuintes (1)/Contributors (1) 28,8 7,0 45,9 1,9 0,5

Beneficiários (2)/Beneficiaries (2) 13,7 0,6 9,6 86,6 91,4

Contribuintes e beneficiários/
Contributors and beneficiaries 1,1 0,0 1,5 2,6 1,5

Dependentes legais (3)/
Legal dependents (3) 25,2 50,2 13,9 5,2 3,7

Não cobertos (4)/Non covered (4) 31,2 42,3 29,1 3,8 2,9

Fonte/Source : IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 2004/2014.

(1) Contribuintes individuais para instituto de previdência em pelo menos um dos trabalhos. (2) Bene-
ficiários: aposentados, pensionistas ou beneficiários do BPC. (3) Dependentes legais: dependentes de 
contribuintes ou beneficiários. (4) Não cobertos./(1) Contributora to the public pension system in one or 
more occupations. (2) Beneficiaries: pensioners, survivor pensioners and BPC pensions.(3) Dependents: 
legaç dependents from contributors and beneficiaries. (4) Non covered.

2004

2014

Tabela 5.6 - Percentual da população, segundo a cobertura de previdência 
pública e BPC por grupos de idade - Brasil - 2004/2014

Table 5.6 - Percentual share of the population according to public pension and BPC
 coverage and age group - Brazil - 2004/2014

Cobertura/
Coverage Total

Grupos de idade/age groups
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Decil/
Deciles

Percentual da renda
da previdência e BPC/
Percentual share from 

pensions and BPC 

Renda domiciliar mensal 
média/

Monthly average 
household income - R$

Renda domiciliar
mensal média paga

pela previdência e BPC/
Monthly average

household income paid
by social security and 

BPC - R$

Total/Total 16,0 2 381  380

1 18,8  319  60

2 13,1  556  73

3 18,5  787  146

4 20,6  991  204

5 18,3 1 258  231

6 16,2 1 568  254

7 15,8 1 988  314

8 16,1 2 645  426

9 16,1 3 893  626

10 15,0 9 802 1 467

Total/Total 16,3 3 307  540

1 28,4  519  147

2 14,4  902  130

3 24,2 1 281  310

4 28,3 1 579  447

5 19,1 1 972  377

6 18,8 2 402  453

7 16,9 2 972  501

8 16,2 3 786  615

9 14,6 5 256  767

10 13,4 12 396 1 657

Fonte/Source : IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 2004/2014.

2004

2014

Tabela 5.7 - Percentual da renda domiciliar mensal paga pela previdência
pública e BPC sobre a renda domiciliar total segundo decis de renda

Brasil - 2004/2014
Table 5.7 - Percentual from household income share paid by public pensions or 

BPC according to deciles - Brazil - 2004/2014


